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Jornal

Caixa: assembléia 
deliberativa hoje, na Galeria

Às 18h, na Galeria dos Empregados do Comércio 
(Av. Rio Branco, 120, 2º andar). Não deixe ninguém decidir por você.

Caixa apresenta proposta de 
forma unilateral e arbitrária 

Banco atropela negociação e divulga proposta pela internet. 
Comando Nacional oritenta os funcionários para manterem a greve

A diretoria da Caixa Econômica 
Federal continua agindo com tru­
culência e desrespeito ao Comando 
Nacional, que representa o funcio­
nalismo da empresa nas negociações. 
Ontem, ao mesmo tempo em que 
apresentava aos sindicalistas uma 
nova proposta, cuja única novidade é 
uma regra própria para a Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR), os 
representantes da diretoria do banco, 
sem qualquer aviso, divulgava-a na 
internet e intranet.

Este comportamento teve como 
objetivo ignorar o Comando Nacio­
nal como legítimo representante dos 
empregados. Nem os bancos privados 
assumiram esta postura condenável.  
Por ter desde o início da campanha 
salarial agido de forma dura e intran­
sigente a Caixa é o único banco ainda 

José Ferreira, 
vice-presidente 
do Sindicato, 
convoca os 
empregados da 
Caixa para a 
assembléia de 
hoje, que vai 
definir os rumos 
da campanha 
salarial

em greve e entra hoje (14) no 21º 
dia de paralisação. O funcionalismo 
da empresa, que tem intensificado a 
paralisação como resposta à postura 
intransigente do banco, se reúne em 
assembléias em todos os estados para 
avaliar a proposta. No Rio, a assem­
bléia é na Galeria dos Empregados 
do Comércio (Av. Rio Branco, 120, 
2º andar), às 18h.  “A Caixa apresen­
tou de forma unilateral a proposta e 
tenta impor a sua aprovação. Desde 
o princípio da campanha salarial 
o banco trata os empregados com 
desrespeito. Convocamos todos os 
companheiros para a assembléia de 
hoje para repudiarmos esta postura 
arbitrária da direção da empresa”, 
disse o vice-presidente do Sindicato, 
José Ferreira. 

Os trabalhadores cobram uma 

definição para outros itens impor­
tantes, como isonomia entre novos e 
antigos funcionários, um novo Plano 
de Cargos e Salários (PCS) e a con­
tratação de mais funcionários concur­
sados. 

Em assembléia ontem, no Sindica­

to, além de organizar a greve, os 
bancários aprovaram duas moções de 
repúdio: uma criticando a postura da 
superintendente do Rio de Janeiro e 
outra a um membro da  Associação 
Nacional dos Engenheiros e Arquitetos 
da Caixa (confira na  página central).
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Greve leva Caixa a apresentar 
nova proposta para a PLR

A pressão da greve dos empre­
gados da Caixa Econômica arran­
cou uma nova proposta da direção 
do banco. Após bater pé firme e 
ameaçar ir ao Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), a direção da 
empresa recuou e apresentou uma 
nova proposta, ontem, de forma 
unilateral. A novidade fica por 
conta do cálculo da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR), 
que estabelece valor por grupo de 
cargos, partindo do mínimo de R$ 
4.000 ou o valor da Federação Na­
cional dos Bancos (Fenaban), se 
este for maior. O reajuste salarial 
é o mesmo proposto para os ban­
cos na mesa da Fenaban: 6%.

Veja ao lado a proposta do 
banco para a participação nos 
lucros.  

Confira a proposta da Caixa* 
Maior valor dentre a proposta Fenaban e o Valor por Grupo de Cargos a seguir:
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A proposta da 
Fenaban

A proposta da Fenaban aprovada 
pelos bancários do setor privado é a 
seguinte: 90% da remuneração-base 
acrescidos de uma parcela fixa de R$ 
1.024, limitada a R$ 6.680 e a 13% 
do lucro líquido (LL). O adicional é 
de 2% do lucro líquido, distribuído 
linearmente, limitado a R$2.099.

Moção de repúdio
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Os mais de 600 bancários 
e bancárias, reunidos em as­
sembléia, ontem, repudiam o 
comportamento do membro 
do Conselho Deliberativo da 
Aneac (Associação Nacional 
dos Engenheiros e Arquitetos 
da Caixa Econômica Fed­
eral) Ciro Cormack Júnior. 
Ignorando o apoio recebido 
dos bancários da Caixa na 
recente greve dos profission­
ais da empresa (engenheiros, 
arquitetos e advogados), quis 
furar a forte greve dos empr­
egados da CEF. Tentou pas­
sar por cima da comissão de 
esclarecimento do prédio da 
Barroso para trabalhar, em 
que pese a imensa maioria 
dos arquitetos e engenheiros 
ter aderido ao movimento.

A atitude de Ciro Cor­
mack merece o nosso mais 
veemente repúdio, pois trata-
se de alguém que deseja re­
presentar os empregados da 
Caixa nas diversas questões, 
tanto específicas de seu seg­
mento de trabalho, quanto do 
conjunto do funcionalismo, 
tendo, inclusive, sido can­
didato a uma das vagas em 
eleição recente da Funcef.

A tentativa de furar a gre­
ve não pode estar no horizon­
te daqueles que se propõem a 
representar coletivamente os 
demais trabalhadores da Cai­
xa. Por isso, acreditamos que 
a Aneac se posicionará sobre 
este episódio, demonstrando 
que a atitude lamentável foi 
um ato isolado.

Moção de
repúdio a Ciro 
Cormack Jr.

Seguro-Desemprego e Bolsa Família, 
além dos demais produtos comerciais 
da Caixa. 

Atitude como a de Nelma não colabo­
ra em nada para a superação do impasse. 
Acreditamos que estes gestores deveriam 
se mobilizar, sim, mas para demonstrar o 
descontentamento dos empregados com 
a sobrecarga de trabalho, o estresse e a 
pressão por cumprimento de metas cada 
vez mais extenuantes e absurdas. Esses 
gestores deveriam também se mobilizar 
para demonstrar sua preocupação com 
a extrapolação da jornada sem o corre­
spondente pagamento de horas extras e 
também com a insuficiência de emprega­
dos que impede um atendimento melhor 
aos clientes da Caixa. 

Por fim, fazemos um chamado aos 
gestores que não aceitem esse tipo de 
atitude e se engajem nessa luta que é de 
todos os bancários e bancárias da Caixa. 
Essa luta tem por objetivo, entre outras 
coisas, a valorização do piso salarial, por 
uma PLR justa para todos os empregados 
e avanços na questão da isonomia, além 
de um plano de funções comissionadas 
que atenda aos interesses dos empre­
gados da Caixa. 

Os mais de 600 bancários e bancárias 
reunidos em assembléia repudiam o 
comportamento da superintendente da 
SR Rio de Janeiro – Centro, Nelma de 
Souza Tavares, que, contrariando a sua 
história de lutas em favor do movimento 
dos empregados da Caixa, no dia 30 de 
setembro capitaneou vários gestores 
para, juntos, tentarem impor uma der­
rota à forte greve na empresa. O objetivo 
da manobra da SR é passar por cima da 
comissão de esclarecimento do prédio 
da Barroso e furar a greve. 

Cabe registrar que, felizmente, a 
atitude da referida pessoa foi seguida 
apenas por alguns poucos gestores, tendo 
a maioria se recusado a cumprir o lamen­
tável papel de fura-greve. 

Acreditamos que o diálogo é o melhor 
caminho para a solução que atenda aos 
interesses da Caixa e, principalmente, de 
seus empregados, pois somos nós que 
construímos essa empresa e fortalecemos 
sua imagem ao efetuar os atendimentos 
dos programas sociais como o Minha Ca­
sa, Minha Vida, os demais financiamen­
tos habitacionais e, ainda, os pagamentos 
de benefícios sociais como o FGTS, PIS, 

Foto: Robson Monte

* Valores fixos distribuídos por grupos de cargos relacionados de acordo com a complexidade das atribuições. Antecipação de 100% do valor Fenaban até o dia 3 de novembro de 2009.



SANTANDER E REAL

Negociações específicas 
serão retomadas no dia 22

Bancários debatem reivindicações para o aditivo à Convenção Coletiva e ao PPR

As entidades sindicais e o San­
tander retomam no dia 22, a partir das 
14h, as negociações da pauta especí­
fica de reivindicações para o Aditivo 
à Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) 2009/2010 e ao acordo do Pro­
grama de Participação nos Resultados 
(PPR) referente ao exercício de 2009. 
A rodada ocorrerá no 5º andar (Salão 
Nobre) do Edifício Altino Arantes 
(Banespa), no Centro de São Paulo.

No mesmo dia, às 10h, a Contraf-
CUT promoverá reunião das Comis­
sões de Organização dos Empregados 
(COE) do Santander e Real, na sede do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo 
(Rua São Bento, 413 - Edifício Mar­
tinelli), também no Centro da capital 
paulista, com o objetivo de preparar 
esta segunda rodada de negociação 
específica com o banco espanhol.

Reivindicações 

A pauta de reivindicações especí­
ficas foi entregue no dia 1º de setem­
bro. A primeira negociação ocorreu 
no dia 18 de setembro, quando foi 
definido calendário, com três reuniões,  
para discutir cláusulas renováveis, 
propostas de inclusão no aditivo e 
PPR. 

Quem tentou acessar o site do Sindi­
cato no último fim de semana, encontrou 
dificuldades. Foram quase 100 mil acessos 
em dez dias. Isso se deve à credibilidade 
da informação divulgada pela Imprensa do 
Sindicato para a categoria. Entretanto, prob­
lemas técnicos impediram muitos bancários 
de entrar em nosso site. O Sindicato está 
tomando providências para que o problema 
não volte a ocorrer.

Quase 100 mil acessos 
e problemas técnicos 
no site do SindicatoO bancário Milton Rodrigues da Silva 

Júnior, funcionário do Banco Real, é o Rei 
Momo do Carnaval 2010. Ele foi escolhido 
pelo segundo ano consecutivo, em festa 
realizada na Cidade do Samba, na madru­
gada do último sábado (10), e  vai faturar o 
prêmio de R$12 mil. A rainha do Carnaval 
é Shayenne Cesário; e as princesas, Talita 
Martins Del Castilhos e Suellen Ferreira 
Pinto. 

Neste fim de semana haverá rodada da Copa Veteranos
As equipes que disputam 

a Copa Veteranos deste ano 
voltam a se enfrentar neste 
fim de semana.  Serão três 
partidas no sábado e três 
no domingo, no campo do 
Pereirão, na sede campes­
tre, em Jacarepaguá. Con­
fira ao lado a rodada.

CARNAVAL 2010

Bancário é Rei Momo de novo
Milton Rodrigues 

(ao lado da rainha 
e princesas do 

Carnaval do ano 
passado) é o Rei 

Momo pela segun-
da vez consecutiva. 

Ele é funcionário 
do Banco Real 

Na primeira ro­
dada também ficou 
definido que a se­
gunda parcela do 13º 
salário será paga na 
folha de novembro 
a todos os trabalha­
dores. Em relação 
à reivindicação de 
estender o prêmio 
de dois salários 
aos funcionários 
do Santander que 
já completaram 25 
anos, o banco ficou 
de reavaliar o assun­
to e concordou em 
fazer um levanta­
mento para verificar 
quantos trabalha­
dores se encontram 
nessa situação, cujo número é muito 
pequeno.

Em relação à reivindicação das 
entidades sindicais de prorrogação 
dos aditivos à CCT do Real e San­
tander, vencidos no último dia 30 de 
setembro, até a assinatura do novo 
instrumento, o Santander informou 
que concorda e está providenciando 
o documento formal.


